
Características consideradas essenciais em relacionamentos amorosos: 
diferenças entre quem está em relacionamento e quem não está 

Método 
 
 

Participantes 
 536 adultos. 

 
 72,8% (n= 390) estavam em relacionamento  
      e 27,2% (n= 146) não estavam em relacionamento. 
 
 70,5% mulheres. 
 
 Média de idade 27,7 anos (DP= 8,23). 
 
 Escolaridade: Até ensino médio completo 5,22%; Ensino superior 

incompleto 36,6%; Ensino superior completo 58,8%. 
 

 Regiões do Brasil: Norte 3,2%,  Nordeste 4,4%,  Centro-Oeste 12,4%,  
Sudeste 13,4%,  Sul 64,5% e fora do Brasil 2,1%. 

 

Instrumentos  
                 Um questionário contendo perguntas sociodemográficas (e.g. 
escolaridade, idade, sexo, local de residência) e uma lista com 18 características 
de relacionamentos (e.g. respeito, fidelidade, carinho, igualdade, liberdade). 
Solicitava-se que os participantes marcassem as três características que eles 
considerassem essenciais em um relacionamento amoroso. 
 

Procedimentos 
                A coleta de dados se deu via internet, e foi divulgada por meio   de e-
mails e redes sociais. 

Objetivo 
 

Testar associações entre características consideradas  essenciais 
em um relacionamento amoroso e estar vivenciando, ou não, um 
relacionamento amoroso. 

Discussão 
Os achados da presente pesquisa suportam, de forma semelhante a 

Campbell e Fletcher (2015), que pessoas que se encontram em relacionamentos 
românticos possuem preferências para a relação diferente daquelas que não se 
encontram. Este estudo fornece novas evidências sobre as características 
desejadas em relacionamentos amorosos para o contexto brasileiro. 
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Resultados 
              Os resultados revelaram que aqueles que estavam em relacionamento 
amoroso consideraram essenciais a característica “confiança” mais 
frequentemente do que aqueles que não estavam; por outro lado, aqueles que 
não estavam em relacionamento amoroso escolheram as características “bom-
humor” e “paixão” mais frequentemente do que os que estavam. Os resultados 
indicam diferenças entre o que pessoas em relacionamento e sem 
relacionamento consideram essenciais em um relacionamento amoroso.  

A Tabela 1 apresenta a porcentagem de escolha das palavras pelos 
grupos de pessoas que estavam, ou não, em relacionamento. 
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Introdução 
Relacionamentos amorosos são caracterizados por um vínculo existente 

entre duas ou mais pessoas, no qual há uma grande carga afetiva que media 
essas conexões (Brehm, Miller, Perlman, & Campbell, 2002). Além disso, 
existe um contrato de exclusividade sexual entre os integrantes (Brehm et al 
2002). Os relacionamentos amorosos podem assumir diferentes formatos; 
desde nada compromissados, até extremamente compromissados, por 
exemplo.  

Diferentes possibilidades de relacionamento são configuradas por 
diferentes atributos considerados essenciais ao vínculo afetivo (Sprecher & 
Regan, 2002; Campbell & Fletcher, 2015). Por exemplo, pessoas que buscam 
relacionamentos de longa duração estimam mais a confiança e honestidade 
em seus parceiros do que aquelas que buscam relacionamentos de curta 
duração. 

Devido à baixa quantidade de artigos brasileiros encontrados sobre o 
assunto, viu-se a importância de se fazer um estudo que buscasse verificar se 
diferenças nas características desejadas em diferentes modelos de 
relacionamentos amorosos existem na população brasileira. 

                                                          % participantes   

                                    Em relacionamento        Sem relacionamento         Teste estatístico 

Admiração 13,8 17,1 X²(1, N= 536)=0,91; p= 0,34; v= 0,04 

Amizade                              10,5 11,6 X²(1, N= 536)=0,14; p= 0,71; v= 0,02 

Atração 11,3 16,4 X²(1, N= 536)=2,55; p= 0,11; v= 0,69 

Bom Humor * 9,2                                                                16,4 X²(1, N= 536)=5,55; p= 0,02; v= 0,10 

Carinho 13,1 10,3 X²(1, N= 536)=0,77; p= 0,38; v= 0,04 

Companheirismo 28,7 26,0 X²(1, N= 536)=0,38; p= 0,54; v= 0,03 

Confiança*                          36,4 27,4 X²(1, N= 536)=3,85; p= 0,05; v= 0,08 

Fidelidade                         24,9 17,1 X²(1, N= 536)=3,63; p= 0,06; v= 0,08 

Igualdade                           1,5 0,7 X²(1, N= 536)=0,60; p= 0,44; v= 0,03 

Liberdade                           6,9 10,3 X²(1, N= 536)=1,65; p= 0,19; v= 0,06 

Paciência                           4,9 4,1 X²(1, N= 536)=0,14; p= 0,71; v= 0,02 

Paixão*                                8,5 15,1 X²(1, N= 536)=5,04; p= 0,03; v= 0,09 

Reciprocidade                  14,1 17,8 X²(1, N= 536)=1,14; p= 0,29; v= 0,05 

Respeito                           46,2 47,3 X²(1, N= 536)=0,05; p= 0,82; v= 0,01 

Romantismo                     7,9 9,6 X²(1, N= 536)=0,37; p= 0,54; v= 0,03 

Sexo                                   23,8 21,2 X²(1, N= 536)=0,41; p= 0,52; v= 0,03 

Tesão                                 12,8 14,4 X²(1, N= 536)=0,23; p= 0,63; v= 0,02 

Tolerância                         5,9 2,1 X²(1, N= 536)=3,39; p= 0,06; v= 0,08 

Porcentagem de participantes que selecionaram as características 
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Tabela 1. 

Confiança 

Paixão 
  

Bom humor 

Sexo 
Fidelidade 
Respeito 

Companheirismo 

Tesão 
       Amizade        Carinho  
              Reciprocidade 
      Admiração        Atração 

Paciência      Romantismo 
Liberdade      Tolerância 

Igualdade 

Figura1. Frequência de escolha de palavras 

Nota: *p < 0,05. 

A Figura 1 abaixo apresenta as palavras significativamente mais 
frequentemente escolhidas nos grupos de pessoas em relacionamento e sem 
relacionamento amoroso.  


